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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente os desastres naturais vêm afetando pessoas em todo o mundo, o que de 

acordo com Alves, Camargo Lacerda e Legal (2012), ocasiona em consequências físicas, 

sociais, ambientais e psicológicas, trazendo grande sofrimento às populações atingidas, e 

consequentemente aquelas que vivem sobre condições de vulnerabilidade, ou seja, as que 

subsistem sobre estados considerados de riscos. Segundo Paranhos e Werland (2015), às 

situações de desastres caracterizam-se como eventos desencadeadores de estresse, por 

representarem perigo imprevisível à integridade física e emocional das pessoas envolvidas. 

Tendo em vista a importância da qualidade de vida, Sadir, Bignotto e Lipp (2010) 

esclarecem o seu conceito, citando que o termo qualidade de vida não se refere á ausência 
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de doenças, mas a harmonização entre bem-estar físico, mental e social. Sendo assim, o 

presente estudo teve como hipótese que as pessoas que residem próximo às barragens 

podem apresentar impactos na qualidade de vida, manifestando alterações emocionais, 

como: medo, insegurança, ansiedade, entre outras. 

Desta maneira, o objetivo geral é conhecer as implicações na qualidade de vida e 

características emocionais de uma amostra da população que reside próximo às barragens 

em Juruti-Pa. Tendo ainda como objetivos específicos: contextualizar a importância da 

psicologia de emergências e desastres segundo revisão da literatura; mapear o perfil 

sociodemográfico da comunidade em estudo; verificar as alterações na percepção do bem-

estar e qualidade de vida para os moradores da Comunidade de São Pedro em Juruti/PA; e 

identificar características emocionais apresentadas pelos participantes após o desastre em 

Brumadinho e em relação a vulnerabilidade do local que residem. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa realizada foi do tipo exploratória, que segundo Beuren (2013) ocorre 

quando não existe muito conhecimento a respeito da temática. E também descritiva, que de 

acordo com Leão (2019) tem como intuito descrever as características de uma determinada 

população ou fenômeno estudado. 

Os procedimentos técnicos utilizados foram: levantamento bibliográfico e pesquisa 

de campo. A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida a partir de materiais bibliográficos já 

publicados (Leão, 2019). A de campo que ocorreu no próprio local em que ocorreu o 

fato/fenômeno a ser analisado conforme Cajueiro (2013).  

Quanto à abordagem, esta se caracterizou como quantitativa e qualitativa. Cajueiro 

(2013) cita que a quantitativa é aquela onde se mensura e quantifica as informações. 

Mazzotti (1991) refere que a qualitativa ocorre de maneira em “as pessoas agem em função 

de suas crenças, percepções sentimentos e valores, e seu comportamento tem sempre um 

sentido que não se dar a conhecer de modo imediato, precisa ser desvelado”. No que tange 

ao tempo, a pesquisa foi de caráter transversal, que ocorre quando os dados do 

experimento são coletados em um único instante de tempo, obtendo um recorte ligeiro do 

fenômeno em questão como afirma Cajueiro (2013).   

O estudo ocorreu com moradores da comunidade de São Pedro, localizada na Cidade de 

Juruti-Pa. Tendo como amostra da pesquisa 21 pessoas que residem na comunidade.  

Segundo Silva (2001), esta amostra foi de caráter não probabilístico e de ordem 

acidental.  Como critérios de inclusão foram adotados: Moradores da comunidade de são 

Pedro, em Juruti Pa e com idade igual ou superior a 18 anos. E como critérios de exclusão: 

Moradores que residem há menos de cinco anos na referida comunidade e pessoas com 

qualquer tipo de deficiência (física, visual e auditiva e intelectual). 

Desta forma, apresentou como riscos da pesquisa: sofrimento psíquico, relacionado 

a lembranças dos desastres de ordem nacional. E como benefícios: contribuir de forma 
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indireta para possíveis intervenções no local, bem como, insumos teóricos que possibilitem 

a expansão da atuação de profissionais de psicologia. 

Os instrumentos para coleta de dados utilizados nesta pesquisa foi um questionário 

(Apêndice A) com perguntas sociodemográficas e três questões de múltipla escolha e uma 

questão discursiva. Os dados qualitativos coletados foram analisados nas três etapas do 

método Recorte de Bardin (2010), são eles: pré-análise, exploração de material, tratamento 

dos resultados e a inferência e interpretação. 

Salienta-se ainda que a pesquisa em questão obteve sua aprovação pelo Comitê 

de Ética e Pesquisa do Iespes, sob o protocolo no 2.954.055. Esta também esteve pautada 

sobre as Resoluções 510/2016 e 466/2012, fazendo-se cumprir a liberdade e sigilo do 

participante em todas as etapas da pesquisa, bem como a assinatura pelos participantes do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Contextualizar a importância da psicologia de emergências e desastres segundo 

revisão da literatura 

 

Segundo Ferreira e Sant’ana (2018), a psicologia de emergências e desastres faz-se 

imprescindível no pré-desastre, durante o desastre e no pós-desastre, como forma de 

preservar a saúde e o bem-estar da comunidade em que atua. Para Melo e Santos (2011) a 

psicologia tem um histórico de grandes contribuições no que tange a prevenção e redução 

de desastres isso se dá pelo fato de desastres e emergências estarem diretamente 

relacionados com a interação do homem com o ambiente, tornando assim relevante a 

atuação do psicólogo frente a temática conforme diz Favero e Diesel (2008).  

Para Favero e Diesel (2008), a importância da atuação do psicólogo diante da 

temática “Psicologia de emergências e desastres”, encontra-se também no que tange aos 

sentimentos ocasionados a partir dos acontecimentos catastróficos, corroborando, Silva 

(2013) elenca estes sendo: angústia, tristeza, sentimento de desolação, entre outros. E 

ainda Alves e Rodrigues (2010), consideram tais fatores como prejudiciais à saúde mental e 

consequentemente à qualidade de vida. 

Em contrapartida, Machado, Machado e Cohen (2009), acreditam que só é possível 

ter uma visão minuciosa quanto a atuação do psicólogo em emergências e desastres 

quando se há o entendimento da peculiaridade dos comportamentos apresentados pelos 

sujeitos em cada fase do desastre que as ações da Psicologia devem ser desenvolvidas.  

Para Gonçalves (2012), os acontecimentos potencialmente traumáticos, como: 

desastres naturais, situações médicas, situações de violência, de guerra etc, podem exigir 

experiências de readaptação, e por sua vez, no momento a não obtenção de recursos que 

viabilize esta adaptação.   
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Mapear o perfil sociodemográfico da comunidade em estudo 

 

Em resposta ao objetivo específico de fazer o mapeamento do perfil 

sociodemográfico, parte-se do pressuposto de que São Pedro é uma comunidade que está 

localizada próximo de uma barragem, nada mais apropriado para compreender as vivências 

desta população, enfatizar o conceito de vulnerabilidade socioambiental, combinando dois 

fatores, para Spink (2014) são: 1) processos sociais relacionados à precariedade das 

condições de vida e proteção social que tornam certos grupos, principalmente entre os mais 

pobres, mais vulneráveis aos desastres; e 2) mudanças ambientais resultantes da 

degradação do meio ambiente que tornam certas áreas mais vulneráveis. 

Para este estudo, enfatiza-se o primeiro fator, levando em consideração, a 

precariedade no que tange ao acesso de informações, levantamento de estudos no local, 

salienta-se que esta pesquisa é a primeira nesta temática na referida comunidade, assim 

inviabiliza discussões que possam reverberar em políticas de proteção social e prevenção a 

acontecimentos que contenham um grau de probabilidade. 

 

Tabela 1: Dados sociodemográficos  
 

GÊNERO 

Homens – 29% (6) 
Mulheres – 71% (15) 

 
 

IDADE 

18 a 28 – 22% (5) 
29 a 38 – 29% (6) 
39 a 48 – 29% (6) 
49 a 58 – 10% (2) 
59 a 68 – 0% (0) 
69 a 78 – 10 % (2) 

 

ESCOLARIDADE 

Ensino fundamental incompleto – 24% (5) 
Ensino fundamental completo – 9% (2) 
Ensino médio incompleto - 19% (4) 
Ensino médio completo – 29% (6) 
Graduação – 19% (4) 

 

ESTADO CIVIL 

Solteiro (a) – 49% (10) 
Casado (a) – 24% (5) 
União estável – 27% (6) 

 

 

PROFISSÃO 

Outro – 38 % (8) 
Assalariado Carteira Assinada – 14% (3) 
Aposentado – 5% (1) 
Pescador – 5% (1) 
Agricultor – 19% (4) 
Servidor Público – 5% (1) 
Autônomo – 14% (3) 

 FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Verificar as alterações na percepção do bem-estar e qualidade de vida para os 

moradores da Comunidade de São Pedro em Juruti/PA 
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Para Fleck, Chachamovich e Trentini (2003) a qualidade de vida é definida por um 

conjunto de formas de vida, sendo considerados os seguintes níveis: físico, mental, social, 

cultural, ambiental e espiritual. Como pode-se observar através do gráfico 1, a população 

pesquisada tem a percepção de que bem-estar e qualidade de vida podem ser situações 

isoladas. 

Para tanto, a maioria 32% (13) dos participantes considera “residir em um local 

seguro” como característica de bem-estar e qualidade de vida. De acordo com Sadir, 

Bignotto e Lipp (2010) o conceito de qualidade de vida não se refere à ausência de doenças, 

mas a harmonização entre bem-estar físico, mental e social.  

Em contrapartida, também se pode observar no gráfico acima que estar “estável 

emocionalmente” esteve presente na percepção da minoria 12% (5) dos participantes.  

Dessa forma, Headey, Holmström e Yearling (1984) apontam que eventos positivos 

aumentam o bem-estar subjetivo, e os eventos com caráter negativo diminuem.  

 

Gráfico 1: Percepção de bem-estar e qualidade de vida dos moradores 

 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 

 

GIACOMONI (2004) destaca que “O bem-estar subjetivo é uma área da psicologia 

que tem crescido muito ultimamente, cobrindo estudos que têm utilizado as mais diversas 

nomeações, tais como: felicidade, satisfação, estado de espírito e afeto positivo.” De acordo 

com Siqueira e Padovam (2008), o bem-estar subjetivo visa compreender de que forma as 

pessoas discriminam a sua própria vida.  

 

Identificar características emocionais apresentados pelos participantes após o 

desastre em Brumadinho em relação à vulnerabilidade do local que residem 

 

Os desastres que ocorreram nos últimos anos têm uma grande especificidade, 

tendo em vista o crescente desenvolvimento tecnológico, pois foi através desse crescimento 

e aperfeiçoamento de vias midiáticas, que o acesso a informações em tempo real começou 
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a ser uma realidade para o mundo. Assim sendo, Melo e Santos (2011) dizem que diante de 

um desastre ambiental, o sofrimento vivenciado pelas pessoas que residem no local do 

desastre tem ultrapassado fronteiras e impactando uma nação. 

Parkes (2009) enfatiza que as perdas cumulativas do luto, interferem na cognição da 

pessoa, no que tange a mesma a conviver com a suposição de expectativas de futuros 

desastres. 

Desta maneira, Trindade e Serpa (2013) afirmam que a ideia de não saber como 

proceder diante de um desastre é o suficiente para aumentar a crise, visto que o medo 

dificulta a discriminação do que é nocivo ou não.  Isto é confirmado através do Gráfico 2, 

onde é possível observar que quando questionados a respeito dos sentimentos advindos da 

possibilidade do rompimento das barragens, em um total de 39 respostas, 36% (14) dos 

participantes optaram pela opção “Medo”.  

No gráfico 2 consta que 0% (0) dos participantes da pesquisa assinalaram a opção 

“Estresse” ou “Ansiedade”, nesse sentido, Lopes (2010) refere que algumas comunidades 

apresentam um mecanismo forte de adaptação e auto-organização, desenvolvida a partir da 

interação entre seus moradores. Em concordância, Batista e Cavalcante (2012) citam que 

“existem pessoas que possuem a capacidade de enfrentar eventos traumáticos, resistindo 

emocionalmente, capacidade que os estudiosos nomeiam de resiliência.” (p. 722) 

 

Gráfico 2: Características emocionais  

 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 

 

De acordo com Paranhos e Werlang (2015), emergências e desastres são eventos 

que provocam estresse devido à alta exposição ao risco, oferecendo perigo à pessoa, ao 

emocional, à saúde mental dos indivíduos, o que requer respostas imediatas. Para Castillo 

(2000) a ansiedade, no entanto, é um sentimento vago e desagradável de medo, apreensão, 

caracterizado por tensão ou desconformo derivado de antecipação de perigo, de algo 

desconhecido ou estranho. 
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Para tanto, Alexander (2011) cita que delinear possíveis alterações provenientes de 

desastres, bem como riscos e perigos, inclusive os fatores psicológicos, contribuem para a 

prevenção de eventos que tenham até certo grau de previsibilidade, e consequentemente na 

aquisição de habilidades para resistir mediante os impactos.  

De acordo com Ribeiro (2009) a qualidade de vida é discutida nos mais diferentes 

contextos, seja na área da medicina, da filosofia, psicologia e etc. Por consequência dessa 

dinâmica, o seu conceito assume diferentes finalidades, utilizando-se de inúmeras 

classificações. 

 Na Tabela 2, pode-se observar o que os participantes relataram aos serem 

perguntados sobre como os sentimentos acima citados interferiam em sua qualidade de 

vida. 

De acordo com o dicionário Houaiss (2001) a preocupação se caracteriza como 

“Uma ideia fixa e antecipada que perturba o espírito ao ponto de produzir sofrimento moral.”  

Para Torlai (2010), os acontecimentos caracterizados como inesperados, podem 

desafiar nosso mundo e minar o sentimento de segurança, gerando desconfiança e medo. 

Dentro desta ótica, ainda para a mesma autora “[...] é necessário ocorrer uma percepção 

cognitiva de que há uma ameaça, sendo esta suficiente para desencadear uma resposta ao 

estresse mesmo que o evento físico não aconteça” (p. 31). 

No tange ao sentimento de insegurança, García (2008) diz que advêm da 

possibilidade de morte eminente, bem como da insegurança do futuro. Para McFarlane e 

Norris (2006), viver com a possibilidade de um desastre imprevisível resulta no alto índice de 

estresse, podendo dessa forma interferir na boa qualidade de vida.  

 

Tabela 2: Sentimentos que interferem no bem-estar e qualidade de vida 

TEMAS PERCEPÇÕES 

 

 

 

 

 

PREOCUPAÇÃO 

 

M8 - Fico preocupada, mas depois vou esquecendo e faço minhas 

orações. 

M10 – Sinto medo, tristeza, violência e angústia. Atrapalha muito 

os trabalhadores. 

M13 - Diante de muitos casos relacionados ao rompimento de 

barragens, tornou-se preocupante nosso bem-estar na 

comunidade. 

M17 - Fico preocupada de procurar sobreviver, lutar pela vida, para 

não ser pega de surpresa, porque tudo o que a gente quer é viver 

e não morrer. 

M21 - [...] Sentimos de braços e mãos atadas, pois é algo que 
preocupada em qualquer momento acontecer o pior. 

 

 

 

MEDO 

M1 – [...] eu fico com medo mais a noite, porque não sabemos 

como reagir se algo acontecer. 

M12 - O medo convive conosco. 

M14 - Mesmo conversando com outras pessoas, eu continuo 

sentindo medo. 

M16 - O medo é porque várias pessoas são prejudicadas. 
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INSEGURANÇA 

M3 - Esses sentimentos afetam, pois quem se preocupa sente 

medo e insegurança. 

M16 – [...] insegurança é porque me coloco no lugar dessas 

pessoas que moram próximos a esses locais. 

M18 - Insegurança, pois não sabemos como está sendo fiscalizada 

a empresa que está explorando a bauxita em nossa cidade. 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Quanto a questão relacionada à frequência dos pensamentos sobre a ocorrência de 

um acidente, os achados mostraram-se favoráveis quanto a cognição dos mesmos, que 

evidenciaram, a maioria 48% (10) dos participantes pensam “às vezes” e a minoria 9% (2) 

pensam “frequentemente” e “quase sempre” 9% (2). Para Weber (1995) na cognição as 

sensações adquirem valores, formando o espaço de conhecimento do indivíduo, envolvendo 

reconhecimento, memória e pensamento e produzindo expectativas sobre o ambiente que 

se formam em comportamentos. Desta maneira, a partir deste resultado percebe-se que os 

participantes não convivem no cotidiano com pensamentos voltados a situações 

catastróficas, o que favorece o bem-estar. 

Gráfico 3: Frequência de pensamentos  

 

FONTE: Dados da pesquisa, 2019. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A proposta do artigo em identificar as características emocionais apresentadas pelos 

moradores e verificar as alterações no bem-estar e qualidade de vida, atingiu seus objetivos, 

através do reconhecimento dos sentimentos relatados pelos moradores, bem como a 

influência desses sentimentos sobre o bem-estar e qualidade de vida desses. 

 Para tanto, a hipótese de que as pessoas que residem próximo às barragens podem 

apresentar impactos na qualidade de vida, manifestando alterações emocionais, como: 

medo, insegurança, ansiedade, entre outras, foi comprovada. 

 É válido lembrar da importância da atuação da Psicologia junto à essa comunidade, 

com intervenções e apoio psicológico, com o propósito de reduzir o impacto no bem-estar e 
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qualidade de vida e minimizar as alterações emocionais apresentadas, não somente à 

comunidade de São Pedro-Juruti/Pa, mais todas as comunidades que residem próximo a 

uma barragem em todo Brasil. 
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APÊNDICE A- QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

 

Objetivo: Este questionário tem como objetivo geral conhecer as implicações na qualidade de vida e características 

emocionais de uma amostra da população que reside próximo às barragens em Juruti-Pa.  

*Todas as informações serão mantidas sob sigilo. 

Data: ___/_____/_____                                       Código:_____________ 

DADOS PESSOAIS 

1- Idade:___________  

2- Data de Nascimento:___/____/____               

3- Naturalidade:_______________________  4- Gênero: 

5- Escolaridade 

(   ) Ensino fundamental incompleto. Em que série parou? _____________  

(   ) Ensino fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto. Em que série parou? __________________  

(   ) Ensino Médio completo  

(   ) Graduação:_____________________ 

(   ) Pós graduação. Qual o curso? _________________ 

6- Estado Civil:__________________ 

7- Tem filhos? Sim (    )  Não (    ). Em caso sim,quantos? ________________ 

8- Qual sua profissão? 

(   ) Autônomo  (   ) Servidor Público  (   ) Agricultor  (   ) Pescador  

(   ) Aposentado (   ) Assalariado/Carteira Assinado (   ) Outros. Qual?_______________ 
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9- Você pensa na possibilidade de um acidente relacionado a barragem? 

(   ) Raramente  (   ) Às Vezes  (   ) Frequentemente  (   ) Quase Sempre  (   ) Sempre 

10- O que você sente quando pensa nessa possibilidade de acidente? 

(   ) Medo  (   ) Insegurança  (   ) Ansiedade (   ) Desconfiança  (   ) Estresse (   ) Desespero 

* Pode ser marcado mais de uma alternativa 

11- Qual sua percepção de bem-estar e qualidade de vida? 

(   ) Estável financeiramente (   ) Estar bem comigo mesmo  (   ) Residir em um local seguro 

(   ) Estar saudável fisicamente  (   ) Estável emocionalmente  (   ) Outros. Qual?_________________ 

* Pode ser marcado mais de uma alternativa 

12- Em breves palavras, como esses sentimentos (respondidos na questão 9) da possibilidade de um 

acidente em uma barragem próxima de onde você reside, interfere em seu bem-estar e qualidade de 

vida? 

____________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 


